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A Calçada da Ajuda, 176 - LISBOA 

A O Ex.rn• Chefo tia gsqua­
dru. de Polh~iu eh~ Ajada, 
recomen•lamos o seguinte 

caso, que nos acabam 1lo expôr 
c que deixamos ao bo~n critério 
desta autoridade, para qaa{' o 
aprecie devidamente: 

Ontem, uma criança de pouC'a 
cclade, filha dum boanbciro mu­
uicipal que tem mais dez filho~, 
quando se dirigia a fuzcr mn 
a·ecado, ~speton um vidro num 
dos pés, ocal)ionaaHio-lhc um 
profundo ferimento, {!onde 
jorrava a b nn •I a n t c sangu<'· 
Acompanha•lo de sua mãe, di­
rigiu-se ao Hospital ;\lilitar 1le 
Belém, onde IIH' foi <'<ununica<lo 
qne cm virhul" clbtu {'Stahele­
cirnento não ter ampolas de 
sôro anti tctfu.ico. ~l'ria con­
veniente rlirigir-Ml urgf'ntt•­
mcnte ao Ilv:.pital de S. José 

Prcr•arava·Sil par.t tal fazrr, 
quando o civic·o crnn a a<'omp:~.­
nhava, lho C'ornunicon que es­
tava autuada, visto que o pe­
queno se rnc:ont ra v a Joscalço, 
é portauto, tinha qno pagar a 
multa de G7;i00 escudos. 

Sucedo que esta poiJl'e mu­
llacr, cho1·osa. por ver o scn 
cxtreml'citlo filho naquele c~­
ta•lo, c tam\.l{•m ptdas suas 
p0111;as possl's, imphron do 
gaumla, tentou falar-lhe ao co­
ração, f:ncndo-lhc ver a tor­
tura que lhe ia na alma, por­
que não tinhl'CS~II importltnda, 
pois momentos antl's, lhe ha­
viam dito crue a injecção de 
que seu filho carecia, custava 
11~00 escudos, e tamllém não 
dispunha de tal quantia. 

O guarda, a 11atla atetulcu c 
como nêssc rnomcnto se encon­
trassem no Hospi tal ;\lilitar, 
mais dois petitCb, um dêi('S tam­
bém earc~'rndo dc1 injt'c~·ão, 
resolveu dirigi r-se com i·les a 
S. José, dllixanclo sem svcorro~ 
o outro pucpaeno. p1•la razão 
doso encontrar dl!scalço. 

A mãe, afliti~sima. corre a 
casa, e calça un~'!'chiuelo~ ao 
filho , encaminhaaulo-sc ~ntão 
ao Hospital de S. José. 

l, Qne fun c•>tas consNpaun<'ias 
podiam advir dêstc oxccsdivo 
cscrupulo do guartla? 

F.' •·m nomo ela solitlarionatlo 
lauma11a, que uos di rigianos 
ao Chefe da fi:squadr·a rcs· 
pectiva, qno snbornos ser nan 
•·xcmplaragentc da autoriclatlc, 
anas que sabo sentir as clorcl) 
alhoias. 

Sabemos que as l~>i s RC fazem 
par a Sf'I'CIIl cumpridas. ;\I ai) 
Hum caso •lílstes, ató o próprio 
legi:,!a•lor, se compadecia. 

A Aj ud~ necessi t~ 
um merc~do 

Chegou o momento em que a população da Ajuda está 
mais interessada do que nunca, numa das suas legítimas 
pretensões. A freguesia não pode continuar a viver sem um 
mercado próprio, visto que os mais próximos, se encontram 
em Alcântara e Belém e portanto, muito afastados, obrigando 
as donas de casa, a grandes caminhadas, ainda com a agra­
vante dos carregos e muitas vezes, sujeitas ás intempéries. 

Há muitos anos, que tal melhoramento se reclama, mas 
nunca a voz dêste bom povo foi ouvida. Nunca se lhes 
ligou importância e no e:-~tanto, fazem também parte de 
L•sboa ... 

Temos agora, uma ótima oportunidade. Como é do 
domínio público, foram construídas no Bairro Económico, 
com frente para a Travessa da Boa-Hora, dezessete t!Stabe­
lecimentos, que segundo bons informes, se destinavam a 
substituir o mercado, pois ali se vendedam todos os géneros 
que naquele se encontram. 

Porém, chegam-nos informações, de que se procura 
obstar a que seja dado tal destino a êsses estabelecimentos. 
t Será isto verdadeiro'? A que poderá obedecer êsse obstru­
cionismo? Não compreendemos. 

Se os entraves que se procuram pôr, para que o 
objectivo não seja alcançado, é pela razão do prejuízo que 
tal facto ocasiona a outros mercados, a população da Ajuda 
é que não pode estar á mercê dos interesses dêste ou daquele. 

Necessita apenas de se abastecer dos géneros indis­
pensáveis á vida e desde que os tenha mais próximo das 
suas moradias, tanto melhor. O resto, não lhes interessa. 
Desde que paga o que consome, procura as maiores como­
didades. 

Isto não é crime, é um direito que lhes assiste. 
\ 

Estamos certos que a Câmara Municip~l de Lisboa, 
certamente atenderá o nosso pedido, porque êle representa 
não só um grande melhoramento para a populaçao, como 
até uma fonte de receita para o municipio, que cobrará os 
impostos respectivos. 

Promt>temos aos nossos presados leitores, não abando­
narmos êste importante assunto, emquanto não verificarmos 
que justiça nos é feita. 

No dia 24 de Junho ;p. p., 
realizou-se na:Conservató­
ria do Registo Civil, em 

Alcantara, o casamento de D. 
Ilda Azevedo Andrade, filha 
do nosso presado amigo sr. 
António Joaquim Andrade, 
chefe aposentado da P. S. P., 
c de D. ~Iaria Augusta Aze­
vedo Andrade, com o sr. Raúl 
Pereira da Costa, sendo pa­
drinhos, o sr. Taciano Araújo 
Zu:.~arte e sua espôsa, D. Sil­
vina Fernandes Araújo Zuzarte 
e os pais d.t noiva. 

Aos 11oivos, deseja «0 Co­
mércio da Ajuda .. a~ maiores 
vcuturas. 

E' CO:'Il o maior prazer que 
publicamos no presente 
número, um interessante 

a rtigo do Ex.'"• Sr. ~l ário de 
Sampaio Ribeiro, que, com os 
sous elevados dotes de primo­
roso esti lista e distinto compo­
sitor musical, honra a fregue­
Aia da Ajuda, onde nasceu, e o 
nome de seu pai, o nosso ami.,.o 
c distinto professor da escola 
n.• 19, Ex.••• Sr. · Basílio .Joa­
quim H.illci ro Júnior. 

TE .MOS receb:do inúmera 
correspondência, aplau­
dindo a atitude olo nosso 

prezado colaborador Carlos de 
Sousa, com a publicação 4o seu 
artigo, publicado no nosso úl­
timo uíameio, l>Ôbre o ,; ardim 
Botânico. 

NÃO passa um único dia, 
t:m que não seja recusado 
internamento nos hospi· 

tais aos doentes que dêle ur­
gentemente carecem. 

o~ encarregados da aceita­
ção só sabem dizer: «~ão há 
camas, tenham paeiência !» 

E nos sanatórios, o mesmo 
pavor! 

Raro é o dia, om que a grande 
imprensa não aborda ~ste 
assunto, que rcqujjria provi­
d<Jncias imediatas. 

HOJE c amanhã, volta a 
representar-se no Belém 
Club, a interessante re­

vista em dois actos, «Belém 
em Camisa•, que tanto sucesso 
alcançou. 
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: A F a v orita da Ajuda ~ 

DE 

A N TON I O DIAS 
147 . Cal çad a da Ajuda. 149 - LISB O A 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 

• Vinhos r~cebidos dir ectamente dp Arruda • 
~ \ ~ ··---- - -----------\-,--- - -·· 

VINHOS E SEUS J\ERIV ADOS 
RECEBIDOS DIR.ECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABAOOS E 0-0MIDAS I 
206, Calçada da Ajuda , 206 - L I S B O A 1 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 
····-------------------- -···· 

PEL O BEJ\If .DA A J UDA 
Ex.mo Sr. 11 ha muito estudxdo e que creio se tor-

nará um facto em breve futuro) po~ 
Obri~ado me confesso pela amabili- Os cumprimentos do Aut or ·-- Orito deria p~"nsar-se desde J. á na forma~ão 

~ com eco. - O p r ometido. - Traçam• v 
dade com que V. acolheu o inicio da • se os delineamentos d um novo jar - duro primeiro troço de jardim, <'xacta-
miuha colaboração e pela honra que d im.- Em roda do mais belo ed iflcio mente nos terrenos que do Palácio 
V . me deu anunciando-a tam benevo- do Bair ro.·-- Afor moseamento e va- vão ao Quartel de Can.1.laria da Guarda 
1 d. d 1 lor is ação. - O a m bito d o novo jar• d 'T d G l amente, 1spensan o-me pa avras que dim. - As s uas várias s ecções. _ Uma e no a ravessa os u egos, cuja 
de todo desmereço. Se <dgo ha Mste part e do j~rdfm com belos prédios demolição de muros velhos seria obra 
caso em mim que possa gabar-se é o n ovos. - Vamos pouco a pouco.- bem facil. Utilizar-se-ia assim de co­
amor que tenho a este belo sitio e a Alguns t r aços para pr incipiar. - meço belo arvoredo, condição pri­
vontade de o bem servir aliada á im .. P ou co dis pendio. - Rapidez.-A n ova meira para um 1'ardim públir.o. 

cidade e a sua extensão. - Embeleza-
pressão que sempre me causa ver pôr m ento, h igiene e civilização.- Ag ua, Onde fõsse possível ir-se-iam dis­
rm perigo uma obra d'arte e de utili- m u it a agua. - Um elemento de cul• nondo plátanos e outras árvor·es de 
dade, ainda mesmo quando isso se faça tura. - Qual seja ele... se dirá no ,, 
na melhor das inteo~ões. próximo n úmero. rápido crescimHnto. Não seria difícil 

0 meu grito patriotico, tenho n. cer- terraplanar-se e ajardinar-se logo após 
o largo fronteiro no Quartel ela Guarda teza, ~erá ouvido por quantos, como 

P la, está es- e estabelecer a ligação das duas partes eu, amem vflrdadeiramenta o nosso alacio pela A ven.ida que 
lindo bairro, e quantos dês ses «mais boçada: continuando pela «Alameda •h'ljar~in~daps pelda. demolição da

1 
qnele 

de 2.000» assinantes da petição cai rão dos Pinheiros», descendo em decli\·e ornve « ~·~sa 1â0 " 0 s,eu pro onga­
em si e verão o novo perigo qne iam pelas hortás e lavadoiros primitivos ~onto, re~ 1 cn~ o-so .l uma vez a 
trazer á Ajuda, já tão fl.ngelada; pois até á Rua da Bica do 'Marquês, os- hnha olectnca, tao de~e!tuosa naquele 
que não são só os «Pinheiros» com os praianrlo-se 'pelo largo em frente do ponto. O ent~Jbo servlfla para ~orm.ar 

G d R bl . o sunve declive da parte do prd1m 
seus tuberculosos que constituem zona quartel da uar a epu 1cana, avan- 1 d «Al· d' d p· h · , d 
perigosa, mas sim também o C .. mitério, çando pelo terreno das casas demo- ~ qt ~ a ame a os m mros' os­
o Sana!ório, o talw<'g ·do Rio Seco, os lidas do cor reio e restante parte da- cena pela. Horta dos G~tsparos a~é á 
inumeros patios, a falta de água., a de quele qu<~rtel, assenhoreando-se do R_ua da Bwa,, e u.m 00~0 troço de Jar­
esgõtos, etc. terreno livre ontre as trazeiraS· do dtm se podena alllda fazer em alguns 

Mas vamos á promessa da minha Pal<lcio e os Quarteis de Caval~trin. da meses na part1-1 norte da Alume~a, 
carta anterior. G uaçda e Teleg1afistas, galgando en?ostad~ S f~c~ada sul do Palac'?• 

Po~sue a Ajuda um edificio magoi- emfim as ruínas horrivE>is da Travessa CUJa serte e me 05 tanto se prestana 
fico, embora inacabado e que, já dos Galegos. G Que bairro ou sítio de ~o ~~l>ele~a:me~~o _desst~ parte do nov

1
o 

agoru, para sempre ficará por cón- Lisboa terá dentro de si maior e mais J~r Jm, da ri~~ fi ·~sima c os ."~ntos 1~e a. 
cluir, conforme a traça primitiva. A' apropl'iada~xtensào parane~a desenhar a tu r a 0, .1\ 

1 
CIO, com o tuna VIsta 

roda tem êsse pal!ício, qne é historico um formoso jardim recreativo e sa~ so~re 0 'I eJ O!·bola luz do sol e abso­
e foi morndia de alguns reis portn- lu bre, v alorisando coro êle ao mesmo lntamente pr opna p~ra r E>pouso de 
guês~s, suficiente terreno para se esta- tempo um gutndioso Palácio e tonenos doentes, desde que fosse. do~da com 
belecer um formoso ja:dim, aprovei- como os das trazt:liras dos prédios .da comodos bancos 0 bem aprdmac..la. 
tando .. se, para mais rápida realisação, Calçada da Ajuda e da Rua de D . ~ Não nos parE-ce difícil de. realização 
a idea das próximas ·obras tendentes V asco , ond~ possivelmente ti caria es- es_te . pr?blema, tanto mats . q~1e ~o 
a rematar a parte ocidcQt.aJ do mQnu- paço para a Camara vendor ótimos aliam~ a boa vontudo do l\Jm,.s~éno 
mento e fechar a ala norte . talhões, oro que particulares construi- das Fmanças a da Camara Mun,crpal: 

Assim, pois, deitando-~e ab<lixo r iam lindos prédios, intensificando-se Creio não ser ~egredo para nin-
construções de pouca monta, o res- por esta forma a vida e a riqueza da gué111 o gôsto do actual Governo em 
peitando-se outras (problema a estudar Ajndu? fazer dosaparecPt d~ voz o 1 aspecto 
deveras intoressante) teriam os uma Como êste plano traria necessária- rnínoso do . P11lncio tl é do todos sa­
quadra magnifica a começar na Cal- mente a demolição do angulo sudoeste bido que ~ Camara pensa séríament<l 
çada do Mirante e u terminar na Rna do Palácio c alinhamento dêsto na no desenvolvimento da capital, oxa::ta­
da Bica do Marquês para se gizar um l parte ocidental o a liga~ão dos corpos mente pum êstes lados, passando pelo 
formosíssimo e amplo jardim de re- sul e norto por um corpo assunte nos Vale do Alcanta-.;a, Ajuda e s~:~guindo 
creio, interceptado, em ft·ente do três arcos que lá se veem (projecto numa larga zona interior, paralela ao 

···- ----------------- ----·· 
: Santos b Br~ndão ·~ 

C ONSTRUCTORES 
Ser ralharia ' * Forj as ** Caldeiraria 

Sold adur a a a u togénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~. TELEFONE B. 207 .: ··------------------------· 

DE 
' .JOSÉ .JUL IO BORDALO 

Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 
Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 

CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 
Louças de esmalte c vid ros •••• Arllgos próprios para brindes 

~ T. da Madr esilva . 10 e lO• A - R. das Mercês, 121 : 
••• • •• 



Tejo o á que se estendeu, ribeirinha, 
até Cascais, ora chamada cCosta do 
Sol•. 

Dotado assim o Bairro coru um for­
mosíssimo jardiru rodeando o mais 
bolo palacio nacional dr Lisboa 
poss~indo em si a magnific~~o Tapad~ 
da Ajuda e nos seus flancos o Jardim 
de Santo Amaro, o Colonial o o de 
Bdém, não nos parl:'co que tonha nt>­
cessidade de ir dos,·iar das funções 
que desempenha o pequeno «Jardim 
Botânico », que é mais um museu vh·o 
de Botânica que um jardim e desem­
penha uma alta. função civili7.adora. 

Ai tem, Senhot· Director, nas pa· 
la. nus acima urua ideu que julgo abso­
lutamente ioódita, quo me par,.ce a 
um tompo grandiosa u de facilima. r~a.­
lisação, tendente a boneficiat· a. exis­
tcucia dos moradoros j êsto Uairro 
mostt·anclo aos visitantes uma Ajud~ 
civilis1.1.da, em absoluto contraste com 
o que pot· aí so vê de muros velhos, 
ervas daninhas cr('scendo á vontade, 
ánoros criminosamente partidas, 
hortas ~ caseiH·es de latas ,-<>lhas. 

P oderia objectar-me alg uém que 
para o • meu• jardim falta ria a ácrua. 
·~amb~m julgo p~der r('soh·er a q~tos­
tao. l ara daqur a al<•um tempo a ., h o Compan ra tem q •o no la dar; mas 
até então part~ce-me quo as partes 
terminadas do jurdim poder iam ser 
r<:'gadas com a agua que, f;altaodo 
agora cá nos altos, vai fornecendo os 
quarteis (em cuja area hu já agua da 
üompa.nhia) e o Pulacio d~ .Belem (que 
não é da freguesia)! 

Alóm disto, consta-me à ultima 
hora quo o quartel da Gunrda Rf'-
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publicana a cavalo possue numa casa 
subterrânea um poço com imensa 
ng~a, de que fica por aproveitar a 
maiOr parte. Ora dece rto essa unidado 
dispensaria essa agua para um tim 
tão útil. 

Parece-me pois que as assinaturas 
recolhidas pelo jornal que V. t.i'lo brr­
lba.ntemeote Jir ige te riam mais mérito 
se, longe de insistirem numa cam­
panha que nada representa, cobrissém 
algumas folhas em que se pe(lissc á 
Can.ara. sancionasse êste pr·ojocto e o 
come~asse pondo em prática som mais 
delongas. 

E creia V. que com a maior· consi­
deração me subscrevo 

De V. rtc. 

Frederico Gavazzo Perry Vida/. 

3 

Ao de leve ..• 

FALTA O E ''PI N G A" 
Ro:alir.ou-so num dos diM; rla semana 

passada, em Coimbra, o jõgo de_ de­
sempate da seguuda mão das meias 
tinais do campeonato nacional de foot­
büll, entre o Sporting, de Lisboa, e o 
1!"'. C. l'orto, o que levou os jornais 
de grande informação a estabelecE-r 
um serviço especial de reportagl'm, 
montando em d iversns pontos da ci­
dad.., potentes difusores do telPfonia. 

AsRrsti a um dêsses relatos, no 
Rossio, onde se comprimia enorme o 
Pntus iástica. multidão, seguindo <'ln o­
cionada o desenrolar (?) do jô"'O r 'l u­
qut>jurlo pelo vozeirão potente do alto­
falaute, qnc dava a impressão duma 
vaca berrando dentro duma campânu-

N. R-- Do Ex mo Sr. Dr. Perry Vida!, la . I a o aparelho, colocado á altura num 
recebemos uma carta, comunicando-nos que do~ prédios laterais dessa praça, rola­
o surpreendeu o artigo da autoria do nosso tando uma por uma as diversas j ogada::, 
querido amigo e dedicado anuncilnte. Ex. mo as «faltas» cometidas, as penalidados 
Sr. Carlos de Sousa, pois diz S. Ex.• que 0 impostas, etc. A certa altura, anun­
articulista não esperou pela concius:Io do seu ciando qualquer penalidade marcada 
trabalho, para depois lhe opOr o que enten- contra o Porto, por falta cometida pelo 
desse. seu interior esq uNdo, o alto-falante 

Porque achamos que o assunto em causa, deixa cair, numa voz graV•' e ronque­
está muito bem entregue aos dois colabora nha, pausadamente, estas palanas: -
dores, não nos pronunciamos, mas por leal- c Numa avançada do Porto o arbitro 
dade, devemos comunicar, que é nossa in-~ interrompe o jOgo por falta de Pinga ... • 
tenção não desistir do compromisso que Um velhote que a meu lado seguia 
tomámos para com os leitores do nosso jor· atento _o desenYoh·er do jõgo mas qui) 
nal, para que seja um facto a reabertura do pcrceb1a talvez rio foot-ball tanto como 
Jardim Botânico. eu de grE-go ou latim, volta-se lesto e 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

diz-me, nos olhos a brilhar-lhe um 
olhar malicioso : 

- «Ü mrlbor era terem-se preve­
nido com um casco ... 

Af. Aço. 

A Popular da Ajuda I Os bons vinhos da Região de Mafra: 
I Che leir o s . Carvalhal. etc. Ca rvoaria e Vinho s 

J)JO 

FRANCISCO C . PINH E IRO 
DIHTRI HUlÇAO AO DÕMI OILIO 

Jogo da Laranjinha, em corticite, com bolas de borracha 
Rll:TIRO AO AR LIVRE 

~argo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 

AGENCIA MIGU EIS 
P UNER.AIS E T R.ASLADAÇÕES 

Cal çad a d a Boa Hora. 2.16 - L I S BOA 

T ELEFONE B ELEM 367 

CERAl\IIICA DE ARCOLENA 
-- D .N ---

J. A. JO H GE P J NTu 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

ANTONIO DúVES DE MllTOS, h. DA 

R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OBNEROS ALIMENTiCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

MARCA • MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem~se n o s esta bel e cime ntos dos 

RESINAS 
t{ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira, 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril,Calvário•, 1 

.Instalações electricas 
a Prestações - Executa 

A M É RIC O HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA---­

Empreiteiro autorizado pelas Comp •• Reunidas Gaz e Electricidad 
Instalações até 2-1 prestações. Brinde: Um ferro eleclrico. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 e 169, T •!lef. B. 551 
onde serllo '!tendidos com a máxima urgência. 

• 
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::··-------------------------------------------------··:: ~~~~~~~~~ · ... ,-----------------------=--------------------------··:· 

FitÃNõiSO.õ ... D.ü~'RTE···RES'iNA Far cia· a. P. Htmn[ODRI & 1UHRI. LDA ··"··=;~[~]!~z:;:;" .. ,.m., · 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda Zl& a 21G, hlef. Belem 552 (antiga Mercearia Malheiros) OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

que ai encontra reis um bom sortido de géneros alimenticios d e primeira qualidade, e muitos uutros artigos Travessa de Paulo .Martins, 18 
por preços módicos; e a m áxJm a seriedade comercial. · 

:: •• Ao menos a titulo de curiosidade fazei U'Ua visita áqueles es tabelecimentos, para vos certificardes da verdade, que o seu proprietário a~radece •• ( . . 
AJUDA - LISBOA 

'l'lllL'Jo.:FONE BELEM 1517 
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Copiadores, caixas e pastas par a a rquivo. 

Armam-se pastas de fant asia e bordadas 

Envernisam-se mapas . . -------------- - ---···. 
Cf\OR volta das dez e meia da ma­
["' nhã do dia 2 de Maio de 17>l4, 

os sinlls da paroquial de Nos!la 
Senho1·a da Ajuda, extra-muros de 
Lisboa, entraram 

pudregoso do Rio S eco; reboando 
quebrada em quebrada da St>rra 
~lonsanto até mal se distinguir. 

de sando antecipadamente as cabriolas o 
de proezas de agilidade que irá desen­

volver para agarrar os confeitos o 
alguns cobres miudos que adreguem D e tamanha bimbalhada d('duzia-se 

dd virá mi,tura. 
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tava-se apenas do filho legítimo do uli, forraram-lhe encontrão de rospeito I trovões, lograra conquistar o coração 
matrimónio do músico Octávio i\Iaria quo teve artes de desencadear as iras de uma das mais formosas slamas do 
Príncipe e de Joana Príncipe, ambos da velhota. · Paço - D. Rita Teresa .Margarida 
italianos. . . -Oh desalmados! Estais cegos, Preciosa da Veiga Caldeirão Castelo 

A tia Domingas Maria, que também grandes tinhosos! Santo Nome de Branco- com quem se recebera, por 
morava no sítio da Ajuda, mesmo ao J esus! Parece que têm azougue, os palavras de presento, em legítimo 
lado do barbeiro José Lopes, era malditos! Cruzes, canhoto I.. . matrimónio, em 1779, nesta mesma 

de repicar festivos. Todo êste ala1·ido T elefmt. 339 
O estralE>jar de 

foguetes mais veio 
despertar a atenção 
dos habitantes, de 
todo ent•·egues a 
seu labor afadigado. 

Um fljudense lmortalisado 
é só por vin das 
canus dos foguettls! 

Até a senhora 
D. Izabel, tia do 
Sr. padre Galhar- 1 

tida por pessOa do siso o gosava de Deixêmo-la entregue á tarefa de paroquial. 
boa rt:Jputa~llo . l~ra, além do mais, desfiar o longo rosário de suas iro- .Moravam os conjugos na Calçada 
sogra de um soldado e isso dava-lhe prMaçõos contra o rapazio, doliraoto da Aj uda, par edes meias com o res­
certo prestigio. Sempre tinha uma com a apanha dos conf<'itos e rebu- peitável reposteiro pa~:llo, Sr. Paulo 
autoridade debaixo do mesmo teto . . • çados de ovos q ne o padrinho lhes Martins, cujo nome, graças a Deus, 

A essa hora ia grande azáfama pehls 
cosiohas: jantava-se patriarcalmente 
ao meio dia. 

do, reitor da fre­
quo o pa•lrinho esportulara coisa que guesia, que é surda que nem porta, 
s~ via, porque, em caso contrário, o assomou á janota a ver se o mundo 
Gonçalo 6ineiro nüo poria tanto afan estava para acabar! 

Consdtas -Antão ó porque o enjinho medrou, joga ás mancheias, e vamo-nos embora ainda perdura na esquina de uma 
- respondt\u ela. O Rosendo (era um porque a comadre, transport.-'lndo o t ravessa. 

E a prova que a principal refeição 
cotidiana seria servida com pontuali­
dade britllnic.a ora de ver, pois não 
havia cbaroióé do que não saísse 
coluna de fumo, asc~ndendo, a direito, 
na atmosfera prematuramente cani­
cular. 

em demonstrar s ua invejável técnica Lá vem agora o cortejo a sair Ja 
-capaz de pOr os badalos a sanvitar igreja. Será melhor dar ouvidos aos 
quo n~m demónios. circunstantes a ve r so se consegue 

Queria aquilo dizer que houvem saber du quem SCI trata. 

médeas 

diá~s 

agoadeiro que mora,·a na calc;ada), montão de rendas que envolve o ne6- Tamanha sorte oito teve o tendeiro 
aqui há uns quinze dias contou-me que fito, já sobe par!!. a sege que a ha-de José Carnt-iro, cujo implio.!ativo ape­
lá em casa tinham ido a correr chamn levar a casa. Vai radiante, com a lido fez engulhos não sei a quem -
o Sr. Froi António sancristão (do vi- certeza antecipada de que a espera donde a substituição pela inexpressiva 
sinho convento de Nossa Senhora da sucuhmto juntar, a que não faltará e deslocada c Verbena.t que lá vemos 
Boa-Hora e Santa Rita ele Belém), ás gorda e olorosa canja, apurada e ten· hoje. I gual destino teve também certa 
do cunhado, pra ir baltezar 0 me- tadora cabidela e aparatosa e doirada Faustina que morava á rua das l't!l~rcês . 
nino in antigo morres- coisa por travessa de arroz doce em q ne mão O pequeno Simão, cnjn entrada na 
q11e a boa da velha queria dizer «in experimentada debuxuu a canela fina cristandude foi tll.o estrondosamente J ... E o repique continuava cada vez 

mais doido, cada vez mais frenético, 
!ovando a boa nova de haver m~tis 
uma alma cristã aos quatro pontos 
cardiais: para as bandas da Junqueira 
o dos Algarves; para Alcolena e, por 
ali abaixo, ao sitio do Uorreio 1\lór, ou 
mesmo até Pcdroiços, cuja casaria 
alvejava emoldurada pelo frondoso 
arvoredo de várias quintas; para os 
sítios do Almotive e Santo Amaro, 
com ressonâncias caprichosas no \'ai• 

baptizado na freguesia e que, no mo- _ Olhe, tia Dom iogas: é 0 menino 
monto em que esto.mos, o rapazio da do juiz do fora do Uascais- dizia o 
r ua dos Tanques e do Ur uzeil·o, do críado d Sr. Carlos Príncipe, que 
sitio da Ajuda, das casas do Seabr a morava pertinho da. igreja e deu o 
e da Calçada- pelo me"OS do páteo no mo á rua onde, de anos a esta 
da Guarda para riba- já neve <~star parte, os tá a osquad r a da Polícia. 
congregado ante a por ta da igrt>ja É certo que a rua tem hoje 0 nome 
para apanhar os .:onfeitos da praxe. de outra pessoa (que tah·ez nunca lá 

articulo mortis ». o oomo do infantezinho- Simão. ft:Jstej ada, como vimos, foi o quarto 
-· Mas, então, se 0 menino já es- ... E os poucos sinos do caro panário rebento nascido de tilo preclaro con-

tava baptizado, para que servem tantos lá seguem no repique endiabrado a sórcio. 
n'piques '! que os sujeita a perícia do Gonçalo... O c Doutor Brocas•- alcunha por 

Vamos vAr também, pois daqui, do tenha passado), mas chamou-se do 
páto:>o da Secretaria, lá é um pulo. Carlos Princip~ pelo menos até pouco 

SariJo 
noctnrí ás -Antão vocomccê nam vê que Muito poder tem uma de dOze!... que era conhecido o juiz de fora de 

ainda natn le tinham botado os santos • • • Cascais- era natural de Vila Real de 

Meu dito, meu feitu. Uomo calculava dApois da proclamação da República. 
cá está a garotada doscalça, suja, de :\ludarurn-lhe o no mo porque julgaram 
cal~:õo•s remendados (a pontos do sor l que a dcsignu~:ão toponímica cheira,·a 
enigma impenetr~ível saber-so do te-1 a sangue real. . . Fel izmente, porém, 
cido inicial!, de cabeça perdida, go· não havia motiv~ para sustos: tra-

qnintaieiras ll 
......... . ...... . .......... ....... . 

oleosi' O .·r. padre João. . . 0 juiz de fora de Cascais, de quem Trás-os Montes e, pouco depois do 
Precisanoente neste plJnto, quando falámos, era o Dr. Domingos José nascimento de Simão, foi para lá trans­

a boa da tia Domingas ia iniciar elu-~ Oorreia BotE-lho de :Mesquita e l\[one · fe'rido . com g rande aprazimento seu. 
cidativa parleoda, dois garotos, para ses. Tinha famh de tard o, era oxlmio :Mais tarde foi para Lamego e, passa-
agarrar um confeito que rolAra até flautista e, apesar do feio como os (Corzclúl na pag. 7) 

....A LGUNS momentos depois a misera devorava com 
)fi'\ 1•xtraordiuária avidez a comida quo o pohcia lhe 

trouxera da taberna, c recuperava ahim algum 
animo, desfar.endo-se em agradecimentos pela esmola que 

a educação esmerada <JUC mais tartlu me proporcionaria 
ocasião de aspirar a um bom casamento. l>1• facto bavia 
tempo que rneu pai', na sua ambição de crear-mu tuna 
situação brilhante, instava por que eu accita&~e a côrte 

acabavam de fazer-lbc, 
ao mesmo tewpo que 
aconchegava a lli a pobre 
creancinha, que nuns 
surdos vagidos dav:1 
mostras do que compar­
tilhava da fomo da in­
fcli7. mão. 

de um seu vi~inho, rico 

~ ~ -L V 1:, R 7 0 ~~~~:d~ ~.~~~~~~~e.~p~~ 
~ ~ ~ ~ ll quem cu não uutrra a 

Por ALFREDO OAMEIRO menor simpatia. R!'jci­
tei sempre tal propo&ta, 
que r~put;nava _i~ minha 
COilECICiléJ 8 1 H Ul~SO COn· 

( OONOLUS.AO) 

O cubo julgou então oportuno cor1tinuar o seu ir\­
tl•rrogatôrio. 

- gntão rlig-a-íne- cá, porque ó que. sendo uma 
mullu•r nova, prefere ao trabalho cs~a vida do mendiga, 
que • •. 

- l'.u lhe digo -atalhou ela. Ern poucas palavras 
lhe contarei a minha historia, que é a historia de <1uantas 
desgraçadas, c~<1uecidas do que devt·m á dignidade e á 
honra, se deixam a rrastar pelas promessa,; mentidas 
dum homt•rn a quem entregam o beu amor c a bna con­
liança. Sou filha tlurn . rico propriet:irio do Ahmt<>jo. Meu 
pai c~rcou·rne ~empre de carinhos c de cuidados, dando-me 

sistiu talvez o meu maior ó}uo. A inexpcricne iu da vida, 
poróm, n1lo mo dci~~vu ver aintla. quo no meio da nosrJa 
soriedadc corroonpitla, só o vil interesse deve SI' r o factor 
prinrip'al elos nossos actos. · 

D1•pois, como qu<> evocando urna recordação penosa, 
a pobre mullwr ~ontinuon: 

-Foi t•nlão qnc um homem que havia alguns nnos 
se tinha c.tallclctido na no~sa terra, ,.omc~·on u rcque .. -
tar-me a ocultas de meu pai. Era novo, iutcreb~antc, e 
tão bem soube insinuar-se no meu cspir·ito, que me tleixci 
seduzir 1>elas suas palavras, e amei-o ... arnci·o, meus 
senhores. quanto hoje o odeio e desprezo. ~leu p:.i clebco­
briu esta iuclinução, e ccnsurou-ml• a~p~ ramcu te, por tlu 
recusar o bom partido ~ue me era oferecido, l!o!Col bcndo 

· •• ·--N- -
0
-.-,a--'P--a.-d-a_r_t.-a--T- a_b_o_e_n_s_e __ , •• :. em tr

1
·ocu dnm ho

1
rneon <de caracter olo

1
tvidoso, di1ú~ ele, 

• v • · que · evan o vi( a per uJária, em )rcve prn ena o 
credito o anuinaria os seus negócios. Eu, porúm, ostava 
cega, e ainda rnais uma vez reneguei os bons ronsclhos 
de meu pai. De facto, dentro de pouco tempo, aquele que 
o meu coração escolhera declarava-se falido r uma 
noite • • noit!' fatal que marca o inicio ela minba drsgra­
ça . • • apresentava-se-me ele, com o oll.ar d~svairado. as 

---· J>lil - -

ANTÓNIO LOPES MAF~QUES 
Esta padaria mi patente at ,a•llot 

,ara vere• • • ouao otndlf.._ • llltnlo.u 

L du lards, 111 a128-SOCOU&L: T. riUIIIarllu 1 Largo da Pu lagrimas a corrcr<>m-lhe pelas faces, a !lizer-me: ft:\linha 
querida, meu amor, a situação em que me colocaram é 

• AJUDA LISBOA • desesperada. Eu não posso continuar a viver ne,ta terra .=··- - - -----------------·=. vexado c humilhado a cada hora pelos meus ctcdores. E' 

preciso <1ue pat·ta itnPoliatat te para Litiboa, onde me 
restam alguns bens .Mas i• seria perder-te para. sem­
pre, isso seria ainda dcsgra maior do que a•ruela que 
já me atormwtu. Teu pai vcitará o ensejo para te 
casar e cu uão resistirei a a prova. Portanto, ett me 
acompanhas dando·me no t amor o esquecimento das 
durezas da sorti', ou me u aqui a teus pés, para 
q~tc ao menos po~sa aintl:~ n upremo instante scutir-rnc 
ilumioàrlo pelo teu olhar ber.i to. Antes a morte, do que 
o horror de ver-te um di:. f, braços de outro. Nê.se 
momento não sei o que Pcn Esquoci tudo. tudo, para. 
só ver aquele qno eu ndora tomatlo dum f~roz deses­
pero, :rnp!orando-me quo o h•asse. O '}UC lhe disse, o 
que fiz, niw poderia. dl'scre · O. O que sei é que uo dia 
seguinte estavumos ambos ta Lisboa, instalados num 
<1t.arto mesq1.tinho de lrot••l brato. 

A pobresinha. into·r·rornJlt-sc para enxugar as la­
grimas que in&i.tcntl•mento llte maro·javarn os olloo:1 c 
I" OSSl'g'UÍII : 

-Ao fim dr sei• m<:•clr uma vida cheia de tlifi · 
culdudes, o meu amante co ava a scutir-se cnfastiarlo 
da minha compauhia, e a orurar cm novos amores, 
alguns bem escandalo:~o&, nã • o esqnPcimento das suas 
desditas, mas até os rneioo 4 viver. Um dia em qne eu 
llic ve rbero:.va o incorreto pilecrlimeoto, bateu-mo brn­
talmcntc, o dois dias dopoit abandonava-me de toe lo, 
deixando-me S<'rn recursos, f regue ao mais pungente 
dcsPspcro. Quaudo o procur repeliu-me, intimando-me 
a. nunca mais o impor-tomn o· os meus rogo~. Comoçou 
então para mim uma vida d artirios e de privações, 1• 

1 tanto mais dolorosa quanto is eu me convencia de (Iuc 
dcutro de alguns mêsl's dar~· mundo o fruto daquele 
,.ni!Je, t•om que havia mane o o nome de meu pae! 

- !': o que fez <>ntão '? .rguntou o cabo agora já 
um tanto interessado na his ia da pobre rapariga. 

-Procurei uma ca:;a de me aceitassem como 
ercada, mas os sinaes evid es do estado em que me I encontrava e o facto de não ~r oferecer garantias da 

rniuha conduta, faziam com que cm toda a parte ondo 
me apresenta,·a me uão quizeuem receber . .Apenas con­
seguia empregar-me aos dias, em trabalhos a que não 
estava habituada e que crn pouco tempo me esgotaram 
as for\·as e atrofiaram a sat\de. Tive de recolher ao hos­
pital e ali estive até que dei 6. luz esta creança, anjo 
wocente que nenhuma culpa tinha do desvario, mas que 
ainda mais difícil vinha tornar a minha situação miscravel. 

- E não recorrru a seu pai '? 
-Recorri. Mas o des<>raç:.•lo, a quem a miuha fu<>a 

lançara no mais feroz tfcsuspcro, so mal<liçôes soube 
enviar-me cm resposta ás duas cartas que lhe di r·igi. 

- Mas nílsse caso podia ••. 
--Podia- atalhou a closgr·aç.acla. num calor des-

vairado- podia atirar ao monturo com a prova do meu 
c rime ou da minha inconsl'ioncia. Mas a socic·lade qno 
não tinha forças para pedir 1•strrta~ contas ao miseravel 
cjnr mo ha,•ia seduzido c arrastarlo áquele excesso, con­
< cuar-m&ia sem rerniosí\o pt·la hediondez do meu pro­
ceder. )lão, mil vezes nãt> I Esta en•ança é minha filha, 
ú o fruto do men crime, mas, é também a filha do meu 
amor. Preferi esta vida de misória e de Ye rgonha á 
ignomínia de ahantlonal-a dcscoroarlamente. Quando cu 
a conolenasse á onortc, morreria tambúm com ola. 

E btlijando nas faces a iuoccntinha que .ustinba 
nos braços, continuou: 

-Restava-me um t\nico rcrur·so : vender-me a quem 
rnais dusse pelos rtlstos ria minha beleza. Mas ílsse re­
t'tHSo não (JUiZ ou nunca ace itá-lo. R ecnsoi sempre as 
propostas infamantes dos mise ráveis que tlc noitt: va­
~ueiam pelas ruas, p1·opostas que me faziam corar de 
vo rgonha e que enchiam de desolação o de angustia o 
meu coração tortur.tdo. E•1 não tenho leite para ali­
,oentar a pobresinha, mas nunca ela terá de envergo­
nhar-se de ser filha de nma mulher prostitnida I 

- E agora o que tenciona fazer?- perguntou o 
cabo, sinceramente comovido pela angustiosa narração 
daquela vitima da desgraça. 

-Eu soi lá! Continuarei nesta peregrinação, im­
plt>rand'> a caridade dos qno passam, visto que ninguém 
qncr aceitar para o trabalho a mulher c1ue se apresenta 
com uma creança nos braços. Vaguearei sem rumo até 
que D cud se amerceie de nós. ou que a morte nos leve 
a ambos para o eterno descanso! 

Depois, nurn grande dcs:~len to, implorou do cabo : 
- J;í. que teve a caridade de matar a fom e que me 

devorava, p"ço-lhe que ao menos esta noite me deixe 
a•Jui fi car, furtando ao frio a minha pobre filhinha. 

- Pois sim- acedeu o bondoso policia- seja. Hoje 
não ha presos, fica ali no calaboiço. A cama não será 
boa, mas 6 melhor do que as pedras da rua. 

E ch.tmamlo um dos agentes, quo lá fora cabeceavam 
com sono, ordenou-lhe : 

-!\reta esta mulher lá dt!ntro no calaboiço, mas 
deixo ficar aberta a porta. Criminosos dêstes ·uão ha 
rcc~>io tiO que fujam. 

i!:nHJitanto o agente conduzia para o calaboiço a 
pobre mulher. eu despedia-me do cabo, c fui-me a pensar 
nas injustiç.ts da sociecladc que cocdena o des&'raçado 
que rouba um pão, aguilhoado pela fome, e de1xa im­
punes os roubadores da honra das mulheres que uão têm 
quem as defenda. ou as desagrave. 

Favorita Ajudense 
---- D E . 

J. J. CAETANO 
Co• pldo sortido de Fanqadro, Rtlrorelro, Roaparla e Gruatarla 

ArUgos E scolar e s - Material electrlco 

QRANOES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS 00 MERCADO 
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6 O COMÉRCIO DA AJUDA 

A "final" do campeonato Nacional de Football 
vista por uum belenense façciosou 

- «Nilo vou, não vou, não me inte ressa ! 
Ainda se fôsso com o Porto ! . . A êsses é 
ljlle eu queria ·que «a . rapaziada» tirasse a~ 
•peneiras»! At.é j á t in ha a camioneta t'a\ 
I ada para ir a Tomar!» Isto dizia eu ainda 
poucas horas antes do jôgo • , mas fn i. l~ u 
podia li fa!~ar! •• .. 

T onl10 um ccmpadre q·ue só gosta de 
«touros••· T ambé1n foi . A' .entrnda pan1 o 
peão, distraído, preguntou-mc se e ra por ali 
que entrava «O gado». 

O aspecto do ca.nr;o, á cunha, era impo­
nente, grandioso! Nuuca vi coisa igual i O 
meu compad re também nlb. Começava a 
converter-se •• . 

* 
Entram as equipes em campo. Saúdam c 

são calorosamente ovacionados. Nos de Be­
lém nota-se a falta do g 1'a1VIe Augusto 
Silva. E' o diabo . . 

O jogo começa. Os «leões .. eut ram co1n 
«Ontradas do leão,;. Os «azuis» veem-se 
mais azuis e eu procum o meu coração ll 
não o encontro ••. .. 

Os leões insistem. Morais edtá. mais ne r­
voso elo qne en. Pare<Jo p1·egado ao tEr t•eno. 
Deixa C1·uzar o jogo ás portas da baliza. O 
caso est á ~er,io! 

Ha um bom remate dos leues. A bola bate 
na trave. Morais aga t·ra-a , mAs a <•b raza•> 
está. qucute c Gle larg-á-a . Vejo cabelos em pé. 
Ao meu lado, tlá uma s i·ccope nnm bdcne'usa 
mais faccioso C.o r1ue eu. Mas o perigo passa. 

Agora é a. t·apaz iada que avanç;., «mc­
xendv-lhe• cotno só ola sal.Jc. A borracha não 
cn rra po r mil>1grc. Tomo a encontrar o meu 
cot·açã.o. .. 

Os IP.ões avançam pela rlireit;l, como 
feras. Parte o centro. :Morais mais uma vez 
deixa crnza.t·. Surge o Valadas, só, •·m frente 
das redes. l!'ccho os olhos. Qua111lo os ab ri, 
:1 bola estava fóra . Alguém me explicon que 
o Valadas falh{L1·a porque, distraído, calçara 
as luvas em vez das 'botas •• .. 

Os grupos jogam a medo. 113 falhanços 
ele parte a parte. Eu que ro ve r, mas, como 
o chão está coberto de palha, escorregam-rue 
os pGs e não posso. 

* 
Mais uma avançada dos leões. Mourão 

cent1·a. :\Iorais hesita. llhmdes remata. Tam­
b.Jm desta vez fechei os olhos, mas quan Çio 
os ahri a l.Jo la estava dontro, o emquanto a 
daquc lco J.ina delirava, o meu coração poz­
· se a chor:H sc:ntado numa pedra. 

* 
.ScgnnJa parte. Talvez as coisas agora 

mudem ôc figur~. O Beleuenses é o ~<tcam» 
Jas g 1·antlcs ocasiões, c, na cabine, combiuou 
o «jôgo secreto». .. 

O jôgo ·recomeça . • '\ «rapaziadu» entra a 
jogar e a boi:. só se chega para os azu is . Os 
pa t·tidarios do Belenen~es animam os seus, 
e o goal elo empate não se faz esperar. 
Desta vez abri bem os olhos e o meu coração 
já ri • . 

A' rapaziada contioúa «a jogar». Todos 
se esforçam. Rodrigues Alv E:s é uma su r-

preza.! E comandam o jôgo. E dominam ni­
tidamente. E man:am novo goal. O goal da 
vi to ria! Um del i rio !lia palma$, gargalhada~, 
pulos, abraços, pi rue ta~, baudei ras e lenços 
no ar, e até lágrimas ! Qne grandioso es­
pcc ttículo . • 

" Mas os leões estendem de novo as garras 
e tomam-se ameaçadvres. O domador azul, 
porém, impõe-lhes respeito, e êlcs cedem. 
Deixam-se do:nina r. 

• 
A cousoli lação do triuufo não se faz e>· 

perar. Numa gran.Je avauçada, cm que sv 
os azuis «mexeram nela», a bola é eutia·la 
novamente uas bal izas c1os leões! A ovação 
é ind<1scriptivcl! O delírio atinge o aug<', e 
o campo dá a impressão da cerca monumcn· 
tal de um g rande hospital dtJ doidos, tais os 
disparates cometidos. Até o «Micavô» m" 
caiu nos braços I .. 

O jôgo foi energico c correcto. Porém, 
os «nossoS» jngaram mais. No cntan to, o:> 
leões pregaràm-mtJ, de entrada, ucn gra nde 
susto. Pudera! .•. E ntradas clc leão; r ••• .. 

E o que me dizem ao «gesto» do vel hote 
Joaquim d'Aimeidã oferecendo a sua me­
dalha a Augusto Silva'? Simpático c digno, 
não ach~om '? O desporto, bem comprccnc!i\lo, 
é assim .•• 

"' Depois do jôgo, o meu compadre dizia-me. 
«Afinal, aquilo o bonito, mas é pena du rar 
tão pouco tc:mpo». Queria mais, o maroto. E 
não gostava. O que Sl'ria S'' gostasse ••. 

S. C. 

DIN!Z 
Carl'tJças .de aluguer para todos os serviços de transportes 

O' A B R EU, .... ~.~~~ 
::;n! ;?o ~s ~líl! ~ ~~~ Fornecedor de materiais de c .. nstrução 

---- TELEFONE BELEM 154 - - ---

Rua das Casas de Trabalho, 109 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a máto e todos os materiais de construção 

33, Rua. do Rio Sêco, 33-LISBOA 
TELEFONE BELEM 56 

ANTO NIO DUARTE RESINA 
154, Calçada da Ajuda, 156 · 

llnte esta-eleclmento de MERCEARIA, o mal• antigo da freguesia da AJuda 
on~a primeiro se ve:-.deram e continuam vendendo os bons 

VINHOS DE CHELEI;ROS 
encontrarei• tamUm um bom sortido de g6nerot ali.,entlclos de ~rlmelra 

qualldaae, a ~rejOI rasoaveis 

Manoel -<A.ntónio ~odrig~~s 
COM 

VACARIA E LEITARIA = 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Ucôrcs c Tabacos 

55, C. da Memória, 57· LISBOA· Sucursal : T. da Varbena. 14 e 16 
TELEFONE BELEJt\ 520 

.CONSTRUTOR CIVI L 
Inscrito na Camara Municipal de Lisboa 

PRO .J ECT OS E OR.ÇAMENT OS 

Rua da Bica do Marquez, 5-LISBOA 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Director técnico • JOS~ PEDRO ALVES, Farmaceutico Qolmico --

CoNsuLTAs M É DI c As' p e l os Ex ...... Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA Terças-feira> ás lO horas • sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 •• feiras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Quinlas.feiras ás lO horas 
--- s ervi ço noctu rno às terças-íelr as 

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONSTR.UÇÁO 

M~deiras nacionais e estrangeiras. - Ferro novo e usado. -
Ferragens. - Máquinas ~gríco las e industriais -Tubos de !erro 
fundido e laminado · Ferragens para constcução e maJcenaría. 
· Oleos, gazollnà, lixa, etc. 0 ~ III 

20~=·===c=a=lç=a===d=a===d=a===A=J=u=d=a=, =2=0=4===-=L=I=S==B=O=A~=1i==A=r=m=a=z=e=m===: =C=. =d=o=O=alvão, 127 - Telef. B.
1
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::··----------- -------------------------------------··:· 
MERCEARIA C ONFIA N Ç A 

r:E:;:.;;~:·;;:;~ç.~:>:::::~:::~-1 J o ã. o DA I v e s 
! .............................................................. : C A L Ç A D A D A A J U D A , 9 5 A 9 7 - L I S B O A 

:: •• Nesta casa tambem se vendem os afamados VIN HOS DE CHELEIROS (Mafra> .• :: 

UmAju(~!~.~~d!:~~~)talisado A Excursão a Evora 
dos ano.s, voio ~ ser corregedor em 
Vis ... u. 

Himão,já um homemzinho, estudava 
humanidades em Coimbra e dava 
mostras de terr. paramento sanguinál'io 
e arrebutndo. 

Apaixonou·se por uma visiuha -
linda como os amores e filha do maior 
inimigo d~ seu pai - e foi ternamente 
correspondi <lo. 

O pai da dona de seus pensares, 
porém, não levou o caso a bem, tanto 
mais que lbf' transtornava velhos pla­
nos de aumento de casa, cifrados no 
casamento do sua filha única, com um 
primo ele Custro Daire, homem de 
muitos hagos e não menores prosúpias. 

O povo soi dizer que o fruto proibido 
é o mais apetecido Assim foi uma voz 
mais. A oposição feroz, <tue não se 
ficava em palavrns ou amt•aças vãs, 
antes ia ás do cubo, com esperas e 
tt:ntativas de assnRslnio, ateou pavorosa 
fogurira onde huvin ligeiro crepitar 
de fogo incipiente. Os temperamentos 
cm choque e mm por demasia asso­
madiços e impulsivos. l~ra inevit,í.vel, 
pois, uma catástrolo. Assim foi. 'l'udo 
acabou por ::limão llotelho mata~· seu 
ri\'al, srr pr·a~o, entrar na r(llação do 
Jlorto o ir dogredado para a lndia. 

AMOR DE PBRDlÇAO chamou 
Camilo Castelo llrn.nco ao sentimento 
qno abrazou o dilacerou u alma d':l 
seu tio -irmão do pai- Simlto Antó· 
nio Botelho, o mesmo pequenino Simão 
que nasc1•u na Calçada o foi a pôr os 
santos óleos á antiga. paroquial de 
Nossa S<•nhora da Ajud;~, extra-muros 
do Lisboa, por voltu dns dez c meia 
da man' 11 do dia 2 de ~Iaio de 1784. 

F.. quantos desct'ndentes daq uêl<'s 
garotos que, doidos de alegria, apa­
nharam e comeram os conft'itos, qu(: o 
padt·inho lhes jogtwa ás mancheias, 
terão enxugado comol'idas lúgrimas ao 
lerP.m o drama pungontíssimo daquele 
que, quando minhano, deu aso á.alegria 
descuidada de s·us avós? 

(.J_unntos? 
\' á. lá sabor-se ! ... 

Mário de Sampayo Ribeiro. 

A excursão que o nosso jornal vai 
efectuar em nuto-ca.rro, á historica e 
bela cidade de Evora, tem continuado 
a interessar uma grande parw dos 
nossos leitores, interesse que se tem 
manifestado com novas inscrições. 

Continuando a · 
descrever algumas 
das muitas bE'Ie1.as 
de Evora, transcre­
vemos da excelente 
publicação o:Aibum 
Alf'ntejaoo • : 

•)\uma cidacle como 
Evora, de tantos e 
tão belos monumentos; 
uuma cidade, que não 
é a cidade-museu, que 
muitos erradamente 
lhe chamam, mas sim 
a cida<le-monumcnto, 
visto que tudo nela 
(; beleza a admirar, 
desde a perspectiva 
sirliJosa das suas ruas 
e praças até ao pormenor das irregularidades 
construtivas dos edifícios; numa cidade, tjHC 
é por muitos estrangeiros ilustre.; considerada 
a mais típica da Pcninsnla, o edifício do 
Liceu ocupa um lugar inconfundivol. 

C.:lnstruí<lo em 1559 para nijl<' funcionar 
J. célebre Universidade jesuítica, o Car·dcal 
D. Henrique, sou fundador, não se poupou a 

PENSAMENTOS E SENTENÇAS A ESMO 
mu apresentados sem intançao doamauca 

Por ALEXANDRE SETTAS 

A mais reles taberna dum miseravel 
bairro está para vs seus frequentadores 
a:>siduos na raztlo proporcional e directa 
do mais elegante e faustoso casino dum 
bairro distinto: prejudicam pela sociabili­
dade e inveteram hábitos perturbadores 
dum viver normal. 

• 
Quando se ama pensa-se e no cérebro 

misturam se ideias magnificas que tocam 
as raias do sublíme quando a que se ama 
é de candura extrema. 

• 
Na vida os sofrimentos silo estritamente 

relativos e subordinados às circumstc1ncias 
eventuais de momento. Sofre-se ds vezes 
com tolerância dores acerbas e noutras 
ocasiões ntio se resiste, pelo desfalecimento, 
a incomodas minimos. 

despesas para que a sua obra, realizada 
pelo mostre de ob ras Jeronimo de Tunis, 
uão desmerecesse do alto fim a que se pro­
punha o do ambiente de arte que scmpr·c 
torn envolvido o poetisado esta. nobre e 
antiga cidack 

As Ji:Jhas harmoniosas do magostoso 

~ala dos Actos da Uolnnidade 

claustro renas<'ença; o frontespício barol'o, 
toflo <lo rnlirrnore artistieaonente trabalhado, 
da antiga Sala <lo:; Acto~i a faixa prccio:;a 
ele azulejos soi~centista desta mesma oala; 
as cátedras e portas das aulas em marleiras 
do Brasil; a vasta e imponente Sala dos 
Actos, restaurada em 193l sob a direcção 
do ilur;trc arquitecto António do Couto; os 
azulr.jos de paineis mitolog-icos e alegoricos, 
que no meado do ~<<Óculo XVIII deram maior 
relôvo á. beleza das aulas e Ja arcadai a 
fonte em forma de taça, que no meio do 
claustro sumptuoso lacrimeja mansamente 
pelas ilusões perdidas de tantas gerações 
académicas; o jardim ornamental, que em­
prcst3 ao conjunto uma nota de frescura e 
colorido; a tr a.Jiçã<> escolar tão antiga c 
f'nobrecida, tudo, enfim, dá. beleza e per­
fuma de poe~ia a bela fábrica, onde funcio­
nou a Universidade até 1759, e onde fun ­
ciona o Liceu de Evora desde a sua fundação, 
MiL» 

O cliché que ilustra esta noticia foi 
gentilmente cedido a cO Comércio da 
Ajuda• pela interessantíssima publica­
çl\o «Aibum Alentejano» , de que é 
di rE'ctor o distinto jornalista Ex.'"0 Sr . 
Pedro Muralha. 

No próximo número, e a pedido de 
muitos dos nossos leitor es, daremos 
alguns informes sobre a organização 
do passeio. 

::··-L_ I _B __ R_E_I_R_O_~ - L-DA-··:: ::··----------------------··:: 
DROGARIA SANTOS 

T ravessa da Bôa-Hora, 2.2. e 2. - AJuda 

LISBOA 
Gé neros allmentlclos de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
"• LICORJ<;H E TABACOS .• . ···----------------------···. 

A casa mais ;~nt\ga da freguesia, e que mais barato vende: 
Drogas, produtos quimlcos, tintas 

de todas a s qualidades, sabonetes e perfumarias. 

142, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 
"• TELEFONE BEl~lJ:M: 220 .:• .···-----------·-- --------· . 

, 
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SALÃO PORTUGAL- CINEMA li 
Travess~ da Memória - Ajuda- Telef. B. IZ4 ·· li 

Sábado, '8- Rei morto rei posto Dias 15 e 16 - A Prente lnvisfvel 
(Film'e policial). Por causa dum cão e Ricardito e os Mexicanos 

e Bpifaoio noivo infeliz Dia 17 - Orandioso Espectáculo 
Domingo, 9- Festas Felizes, Dias 19 e 20- O Pilho da lndfa 

O Clrande Campeão, Maridos ale• e outros filmes sonoros 
gres e Bpifanio noivo infeliz 

NA MATINÉE- A Ilha Misteriosa, 
Pnr causa dum cão, Maridos 
alegre~ e_ O (}rande Campeão 

Dia 10- A Belli" Aventura, opereta 
e B·spionagem, aventuras 

Dia 11 - O Sonho Dourado 
e A Tragedia da Mina 

Dias 12 e 13 O Rei dos Vigaristas 
e outros filmes sonoros 

A SEGUIR- Mater dolorosa, O 
Pi cado de Madelon Claudel, Tarzan, o 
homem macaco, A fi lha do Regimento, 
Viagens de Nupcias, e/c. 

De seg. feira 10 a domingo 16-Semana 
de homenagem ao C. F. «Os Belenenses• 
(Campeão de Portugal!, a preços popula­
res: Balcão .1.• fila, 2$50 ; Balcão, 2,s()(l; 
1.• Piai. 1 §50; 2.•, 1~1\0, tudo numerado. 

O Salão Portugal é o mais fresco de Lisboa. Brevemente grandes actrações e 
abertura da época de ver(Jo com vdrios dive1timentos ao ar livre. 

A Questão da Agua 
E do caudal de 145.000 metros dade do . Lisboa. I~ nunca podendo 

cubicos só poderia dispô r nestn fase for nec<'r a Emprt>zu uma quantidade 
de 55.000 para a zona de trajecto do de águ~> que se aproximasse dêsse 
canal e zona suburbana. minirr10, Cllín-lhe em cima a espada de 

A quantidade de água r eservada á Damodos qun a expropriou som apoio 
cidade . de L isboa, é um ponto que nem agravo! 
ur ge fixar sem evasivas ou subtilezas . As obras da 3.• e 4.• fasos, iniciadas 
Estou certo que êste ponto me.recerá quando o consumo particnlar atingir 
a atonção da Comissão de .Fiscalisa~ão r espectivamente 16.000 .000 o 
das Obras, e a pondera~;ão da Com- 24.000.000 de motr os cubicos anuais, 
panhia. interessam principa.lm(•nto a zona de 

Também se me afigura curto o tra j<'cto do canal e a zona suburbana. 
praso para a execução das obras A primeira, terá a su.'l. execução 
desta fa:se até ao tiro do ano do 193G. provavel om 1940, e a segunda trinta 

distribuição da Companhia - êsses 
apenas. N e,;ta fase, os üó.OOO metros 
do água diúrio!: que o canal do Alviela 
conduz, são todvs õles, ueccssúrios 
para o ab;cstrcimt~nto da cidadP. 

Concluidas as obras da 2.a fase, 
do,·e toda a actual cidade, com a sna 
SUpt·rticie de perto de 8.500.000 mZ 

(maior que a ar ea do Paris) ser am­
pl<:~ment\1 abastl•cidu pela Ül)lllpaohi<l 
q ll\' dê,..se abastecimt\nto tem o ex­
c! usi ,.o. E complE>tada a rede ae dis­
tribui~ão pnra todos os n ucleos do 
popula<:ào i'e rifiricos e a dos r esena­
torios dG distribuição; assegurada a 
água para usos doméstico!;, e uso:s 
publicos, como hospitais, halrwarios, 
lav.adouros, n •gas de ruas e jardin~, 
limpeza de esgotos, Nc.; o ainda pura 
usos industriais. 

Todas eftas necessidades da. Yida 
moderna e de uma cidad e quo p re­
tende enfih-irar entre as mais ciYili­
zada~, t·xigem um consumo quo nito 
pode ser inferior n 150 litros por ha­
bitante, o que dá um ,-olume de 
90.000 mf'tros cubicos nas 24 hor·as. 

E' absolutamen te indispensável 
marcar o mínimo de água que a 
Companhia deve fornecer á cidade de 
Lisboa nas 24 horas, concluidas que 
sejam as obras da 2 a fase. 

E havia oxaltados que imaginaYam 
que já. êste -vm·ão \'eriam os gstoris e 
Cascaes e Cintra banhar-se na água 
do 'r<·jo "levadas a suas casas pelo 
milagre do ilustr·e ministro do Comér­
cio o artes mágicus da Companhia! 
Esperem meus souhore1<, que devaga­
r inho é que se vai ;~o long•·! Aconselho­
lhes quu h•iam em Pedro a fabulu da 
lebrn e da fartaruga. 

As obt:as da 3.a o 4.a fas e são 
aquelas q ue principalmente vão nb:~oo;­
tcc()r a zona de traj t:cto do canal o a 
zona suburbana ntó Cascaes e Cintra. 

Eu que uão sou homrm de mesur as anos depois, não devendo o período 
aqui prometo ir r.umprimentar o do execuÇão de qualquer exceder t rez 
ilustro e moço professor, en6cnheiro nuos. O caudal a lançar no canal do 
Duarte PachPco. se tiver a ventu ra de T ejo é de 55.000 inotros cubi<;os por 
ver na <'stação ·canicular de 193fi, a dia na 3.• fase. e de 50.000 metros 
cidade á beiru. mar plantada espai rl'- cubicos por dia na 4.• fase, provenien­
cer alt>gre nos H' U~ fmscos e v içosos tes du Albufeira do Zezore o trazidos 
jardins e l im::>as avenidas; lavad inha <Hn canais proprios até ao canal do 
u fresquiuha, como as louras alfaces Trjo. E as ricas e finas :íguas da Serra 
das suas hortas, que são tanto do en- }I; este g1·andio!:io projecto, ainda de Ciutra, o que ·será foi to doias'? 
godo dos grus h a bitantes. o passado distan te, muitos detalhes há a regular, Como a Com(Jaubia não 1om aqui o 
o dia tle S . Silv<'Stre, concluídas as mas aí a dedicnc;ão da Comissão da e:xclnsi,·o, outras ~mprl'Zas clecerto 
grandiosas obras desta 2.a fase. F iscalisac;ão e a corupetoncia da Com- as explorarão com prvveito ele todos. 

Volta a questão das sanções; a prá- panhia, durão as suas pro,·as. I~ quem vivor terminadus essas 
tica tem mostrado que são bom ne- j "àlas o qHe se compreend e é que obras poderá cootPmplar um proj<'clo 
cessárias, e mesmo com elas, quantas trndo a Companhia o Pxclusivo do que não terá provaYelmontó a gran­
,·ezPS se tleixam de faz er, por razões abastecim ento da cidade, qru• pretende d,•?.u arqniter-tu,ral do ~as Agnas 
de ordem div0rsa, as obrigações a que sor lirupu, fresca o modNna, o seu Livre-s, mas que pelos seus beodicios 
se obrigam .as em prezas. · principa l obj ectivo do•· e ser cuidar 0 gr·andeza suplantará "todas as ante-

P orque é que pouJe ser expropriada dela em primoiro lugar. riores, c fará n·corda r com grnticlão 
om 18li3 prlo Duq no de Loulé, a pri- E agora, resumindo as considera- 0 nome do ilustre mini:;tro das Obr-.~s 
meira Comparlhia das Aguus qun havia c;õt>s f··itas, direi: Publicas e Comunicações, Pngouhuiro 
f1•ito o seu contracto ~<m 18õ8? Por- Concluidas as obras da p riml'ira Duart•· p.,c.;I.\'CO, que o concebeu, a o 
quP õs~e contnwto ora. _preciso _fl_l!Je fasE', :licam beneficiados, uur<H~tl' a 

1 

daqueles que lho deram rxccução. 
determma,·a uma quantuiade mmrma esta<:ão calmosa, o:; pontos da Cidade · 
do água a fornecer diáriamente á ci- onde cbrga a actual canalisação de Coronel António Bivar de Sousc. 

FOTQGRAFIA CINEMg\ 
A mais perfeita execução em todo o género de fotografia 

6 postais. c om brinde, 15$00 
Retratos para passes desde 4 $ 00 a duzla 

R. do Sacramento, 26, 1. o ( á Pampulba) 

· 9\mândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os si~temas 

e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de v a pôr 
e instalações electricas 

R. Mercês, 104 (Ajuda) - LISBOA Telef. B. 496 
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